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Tabela 1. Número (média ± erro padrão) de adultos por planta do 
biótipo B de B. tabaci em subamostras de tomateiro do BGH-UFV. 

• Selecionar  fontes de resistência a B. tabaci dentre 103 subamostras 
de tomateiro do Banco de Germoplasma de Hortaliças da 
Universidade Federal de Viçosa (BGH-UFV). 

• Conclui-se que o mecanismo de resistência associado a estes BGHs 
foi antixenose e a causa da resistência foi morfológica. 
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• A mosca-branca  é uma importante 
praga para a cultura do tomate; 

• Os danos causados pelos  adultos e 
ninfas consistem na sucção de seiva, 
injeção de toxinas e transmissão de 
fitoviroses; 

• Faz-se necessário o desenvolvimento de 
cultivares resistentes. 
 
 

 

Condições Gerais e Resistência a Mosca-Branca: 
• O estudo foi conduzido na Universidade Federal de Viçosa – Campus 

Rio Paranaíba; 
• Os acessos testados foram adquiridos no BGH-UFV e como 

testemunha a variedade Santa Clara; 
Avaliações: 

Nº de ovos, ninfas 
e adultos/planta 

Nº de Tricomas 

Análise: 
• Foi calculado o números de ovos/adulto, ninfas/ovo e o índice de 

resistência das subamostras em relação ao padrão de suscetibilidade 
(cultivar Santa Clara); 

• Os dados foram submetidos a teste Scott-Knott a p<0,05.  

Acesso Adultos/planta* 

Santa Clara 10,67 ± 4,81 a 

BGH-225 2,33 ± 1,33 c 

BGH-327 0,67 ± 0,33 c 

BGH-630 2,00 ± 1,00 c 

BGH-813  2,00 ± 1,53 c 

BGH-985 2,67 ± 1,20 c 

BGH-2029 1,33 ± 1,33 c 

BGH-2030 1,67 ± 1,67 c 

BGH-2055 2,00 ± 0,00 c 

BGH-2057 4,33 ± 0,88 c 

BGH-2060 2,00 ± 0,58 c 

BGH-2062 2,67 ± 0,67 c 

BGH-2068 5,33 ± 2,60 c 

 *As médias seguidas pela mesma letra na coluna pertencem ao mesmo 
grupo pelo teste Scott-Knott a p<0,05. 

Fonte : Wikipédia 

Fonte: Gabriel Botrel  

Fonte: AgroPós  

Fonte: AgroPós  


